
N
o ar como Eduarda em Coração acelerado, 
da TV Globo, Gabz constrói uma mocinha 
que se move entre a fragilidade e a potência 
com a naturalidade de quem conhece bem 

esse trânsito. “Uma das partes mais divertidas é estar no 
palco como a Eduarda, porque é outro lugar. Ela se move 
como uma artista sertaneja, mas a gente tem algo muito 
forte em comum: o palco como lugar de poder”, afirma a 
atriz e cantora carioca que dá vida a uma representante 
do feminejo goiano na novela criada e escrita por Izabel 
de Oliveira e Maria Helena Nascimento.

Há um espelhamento delicado, quase inevitável. “Fazer 
música é o lugar onde eu me sinto inteira… me sinto mági-
ca”, conta, como quem reconhece um território íntimo. “Eu 
dei isso para a Eduarda. Alguém com a história dela, uma 
menina que não tem base familiar, não tem para onde vol-
tar, só tem ela mesma... O palco é o lugar de superpoder 
dela”, observa a ariana, que celebra, hoje, 27 anos. 
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Aniversariante do dia, Gabz celebra o bom momento da carreira, em que pode unir 

suas paixões ao interpretar a cantora sertaneja Eduarda em Coração acelerado

24/25  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 29 de março de 2026


